
Diagnóstico Laboratorial da Raiva Bovina no 
IPVDF de 2011 a 2015

Figura 2. Confirmação laboratorial de suspeitas clínicas da
raiva bovina, IPVDF 2011 a 2015 (N=988).

Além de ser uma importante zoonose, a raiva
tem sido responsável por importantes perdas na
produção de bovinos no RS (Martinez et al. 2012).

INTRODUÇÃO

Apoio financeiro :

Figura 1. Fluxograma da investigação laboratorial de suspeita de raiva (MAPA, 2009) 

• As regiões, metropolitana de Porto Alegre e sudeste do
estado do RS, apresentaram a maior frequência de casos de
raiva (Fig.3). Ambas são áreas consideradas de alto e médio
risco de raiva bovina (Braga et al., 2012).
• O alto número de casos positivos de raiva bovina no RS,
confirmados laboratorialmente, reforça a importância da
doença em nosso meio.
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Figura 3. Distribuição espacial das submissões da raiva
bovina no RS 2011-15, (verde ) Municípios com mais casos
de raiva bovina confirmados, (preto ) Municípios com pelo
menos um caso de raiva positivo, (cinza ) Municípios com
somente resultado raiva negativo, (branco ) Municípios não
submeteram material ao laboratório.
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Período Positivo Negativo Total

2011 46 (41%) 66 112

2012 121 (60%) 82 203

2013 155 (65%) 85 240

2014 150 (60%) 102 252

2015 110 (58%) 81 191

2011 a 2015 582 416 998

Tabela 1. Resultados dos testes para raiva bovina no IPVDF,
de 2011 a 2015.
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OBJETIVO

MATERIAIS E MÉTODOS

Descrever o 
diagnóstico laboratorial 
da raiva bovina no RS,  

IPVDF entre 2011 a 
2015.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Livro de Registro (dados) Confirmação laboratorial  (imunufluorescência direta raiva + prova biológica)
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